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PRÓLOGO

El Volumen IV de la colección Ciencias Socialmente Aplicables y Humanidades: 

Saberes, Prácticas y Horizontes de Investigación amplía el diálogo político e 

interdisciplinario al reunir estudios que exploran las relaciones entre economía, cultura, 

sociedad, territorio y dinámicas contemporáneas, ofreciendo una visión plural y crítica de 

las transformaciones sociales en distintos momentos y contextos.

El primer eje, política, economía y seguridad internacional, presenta varios análisis 

orientados a las relaciones geopolíticas, los procesos de integración regional y las 

estrategias para enfrentar fenómenos complejos, como el crimen organizado y conflictos 

territoriales. Los trabajos evidencian las tensiones y reconfiguraciones del escenario 

internacional contemporáneo, destacando la importancia de la inteligencia estratégica y 

la cooperación entre naciones.

En el eje cultura, arte y comunicación, los estudios abordan manifestaciones 

culturales y artísticas en sus múltiples expresiones, desde fiestas populares y producciones 

musicales hasta análisis de la cultura visual y de los medios de comunicación. Las 

investigaciones destacan el papel del arte y la comunicación en la construcción de 

identidades, en la circulación de discursos y en la formación de imaginarios sociales, 

articulando tradición y contemporaneidad en diversos contextos culturales y nutricionales.

El tercer eje, turismo, territorio y patrimonio, reúne investigaciones que exploran la 

relación entre cultura, identidad y desarrollo territorial, con énfasis en prácticas turísticas 

y gastronómicas. Los trabajos ponen de relieve el potencial del turismo como motor de 

valorización cultural y económica, evidenciando la importancia de enfoques sostenibles y 

sensoriales en la promoción de los territorios.

Por último, el eje salud, sociedad y derechos contemporáneos presenta reflexiones 

sobre cuestiones sociales urgentes, como el derecho a condiciones dignas de vida, las 

dinámicas de la salud mental y las experiencias de grupos históricamente marginados. 

Las contribuciones evidencian las intersecciones entre salud, trabajo, desigualdad y 

derechos, proponiendo lecturas críticas y contextualizadas de la realidad social.

Al reunir estos diferentes ejes, el Volumen IV reafirma el compromiso con un 

enfoque interdisciplinario y sensible a las múltiples dimensiones de la experiencia humana. 

La obra invita al lector a reflexionar sobre los desafíos contemporáneos desde diversas 

perspectivas, contribuyendo al fortalecimiento del pensamiento crítico y a la construcción 

de horizontes de investigación cada vez más amplios.

Jesús Rivas Gutiérrez 
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RESUMO: A produção de amêndoa tem 
definido, ao longo de várias décadas, uma 
procura expressiva assente nas visitas 
turísticas aos concelhos de Figueira de 
Castelo Rodrigo e de Vila Nova de Foz Côa, 
por ocasião do florescer das amendoeiras. 
Nesse sentido, com a presente investigação 
pretende-se analisar essa tendência de 
procura em determinado momento do ano 
contribuindo para a valorização patrimonial 
das tradições que estão associadas a 
este produto. Trata-se, ainda, ao nível da 
gastronomia, o envolvimento dos agentes 
locais na estruturação de experiências 

gastronómicas que valorizem os patrimónios 
alimentares dos dois concelhos. Aborda-
se o enquadramento geográfico dos dois 
territórios vizinhos, pertencentes ao distrito da 
Guarda, mas a sub-regiões distintas: Figueira 
de Castelo Rodrigo, pertence à Beira Interior 
Norte, e Vila Nova de Foz Côa, que pertence 
ao Douro Superior. Trata-se, portanto, de um 
território de singularidades, onde as sinergias 
e a cooperação são reveladoras.
PALAVRAS-CHAVE: identidade; turismo; 
baixa densidade; gastronomia; amêndoa.

ALMONDS AS A GASTRONOMIC AND 

IDENTITY ELEMENT WITH TOURISM 

POTENTIAL IN LOW-DENSITY AREAS: VILA 

NOVA DE FOZ CÔA AND FIGUEIRA DE 

CASTELO RODRIGO

ABSTRACT: Almond production has, over 
several decades, generated significant 
demand based on tourist visits to the 
municipalities of Figueira de Castelo Rodrigo 
and Vila Nova de Foz Côa during the almond 
blossom season. In this sense, this research 
aims to analyze this demand trend at a specific 
time of year, contributing to the appreciation 
of the heritage traditions associated with this 
product. Furthermore, at the gastronomic level 
it involves local stakeholders in structuring 
gastronomic experiences that enhance the 
culinary heritage of the two municipalities. The 
geographical context of the two neighboring 
territories, belonging to the Guarda district 
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but to distinct sub-regions, is addressed: Figueira de Castelo Rodrigo belongs to Beira 
Interior Norte, and Vila Nova de Foz Côa belongs to Douro Superior. It is, therefore, a 
territory of singularities, where synergies and cooperation are revealed.
KEYWORDS: identity; tourism; low density; gastronomy; almond.

1. INTRODUÇÃO

Os territórios de Vila Nova de Foz Côa e Figueira de Castelo Rodrigo apresentam 

nos seus limites um produto de elevado valor identitário, capaz de ancorar propostas 

turísticas que lhes permitam um desenvolvimento sustentável.

Apresenta-se neste artigo a amêndoa nas suas mais diversas valências e 

potencialidades que irão desde a gastronomia, à paisagem e às tradições associadas, 

que com um produto estruturador poderá ser capaz de proporcionar novas experiências 

turísticas e superar expectativas dos novos turistas que procuram produtos autênticos e 

valores identitários.

2. TERRITÓRIOS

Vila Nova de Foz Côa insere-se no Distrito da Guarda, Região Norte (NUTS II) e 

sub-região do Douro (NUTS III)1 (Côa C. M., 2023).

O concelho ficou conhecido pela descoberta e reconhecimento como Património 

da Humanidade da UNESCO, em 1998 – a Arte Rupestre do Vale do Côa – como um dos 

maiores centros arqueológicos de gravuras rupestres paleolíticas ao ar livre, na Europa, 

que atestam as suas origens há cerca de 20 000 anos (Coaparque, 2020).

Na gastronomia, o concelho de Vila Nova de Foz Côa é conhecido como a “Capital 

da Amendoeira”, título justificado pelo facto deste concelho ter a maior densidade 

de amendoeiras em toda a sua área territorial, com cerca de 38  000 hectares e 

aproximadamente 106 000 árvores de amendoeiras (Silva R. F., s/d), permitindo apreciar 

paisagens inigualáveis, quanto estas amendoeiras florescem e vestem os campos de branco 

e rosa, normalmente na segunda metade de fevereiro prosseguindo até aos primeiros dias 

de março (Montanha, 2023), em todas a freguesias que constituem o concelho.

Figueira de Castelo Rodrigo é um município que pertence ao distrito da Guarda, 

Região do Centro (NUTS II) e integra a Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da 

Estrela (NUTS III) (CIMBSE, 2023).

Castelo Rodrigo integra, desde 2007, a rede das Aldeias Históricas, como detentora de 

um património monumental representativo (Portugal A. H., 2024) e obteve o reconhecimento 
1 NUTS - Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos”, sistema hierárquico de divisão do território 
em regiões. A nomenclatura subdivide-se em 3 níveis (NUTS I, NUTS II, NUTS III), definidos de acordo com critérios 
populacionais, administrativos e geográficos.
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como uma das melhores aldeias turísticas do Mundo “Best Tourism Villages”, atribuído pela 

Organização Mundial do Turismo (OMT) em 2023 (Portugal A. H., 2024).

Barca D’Alva é uma localidade que faz parte deste concelho, sendo 

extraordinariamente reconhecido pela sua beleza paisagística. Trata-se de uma localidade 

que possui paisagens inigualáveis que cativam quem a visita, sendo ainda mais bonita nos 

meses de fevereiro e março, com o magnífico espetáculo conferido pelas amendoeiras 

em flor (CMFCR C. s.d.).

Esta beleza natural atrai anualmente milhares de visitantes, considerado pela 

Associação de Desenvolvimento Regional Territórios do Côa como uma poderosa atração 

para conhecer a região, razão pela qual os municípios portugueses de Figueira de Castelo 

Rodrigo e Vila Nova de Foz Côa, programam uma série de atividades para seduzir os 

turistas e visitantes (Associação de Desenvolvimento Regional, 2023).

Figueira de Castelo Rodrigo é um concelho marcado pela história, pela gastronomia 

singular e suas gentes afáveis e hospitaleiras (CMFCR C. s.d.).

Na realidade o estudo do seu território permitiu o reconhecimento dos seus 

valores patrimoniais e produtos endógenos e a forma como estes se relacionam e 

integram na cultura e identidade local. Este reconhecimento será um valioso pressuposto 

para a construção da experiência turística que poderá alavancar o potencial do território.

O território em estudo tem como produto âncora a amêndoa. Neste sentido, 

considera-se pertinente expor a amêndoa na sua projeção na elevada procura na visita 

ao programa turístico “As amendoeiras em flor”.

3. METODOLOGIA

A metodologia adotada incidiu na revisão de literatura e na realização de 

entrevistas semi dirigidas, apoiadas em guião, às populações locais, a diferentes agentes 

económicos relacionados com a amêndoa – desde a produção, à utilização como recurso 

gastronómico. Proceder-se-á a uma análise dessas mesmas entrevistas, conduzindo 

a investigação para a apresentação de sugestões de novas dinâmicas que apoiem o 

turismo gastronómico.

4. TERRITÓRIOS DE BAIXA DENSIDADE

A análise sobre o território português apresenta o país com grandes diferenças 

geográficas, físicas, demográficas e económicas entre as suas regiões. Estas assimetrias 

regionais evidenciam um desenvolvimento territorial diferenciado e um acentuado 

desequilíbrio territorial, sobressaindo-se a dicotomia entre o Litoral e o Interior.



Ciências Socialmente Aplicáveis e Humanidades: Saberes, Práticas e 
Horizontes de Investigação IV Capítulo 9 147

Resultado desta oposição notória de desenvolvimento, mais de metade dos 

territórios em Portugal, correspondem a territórios de baixa densidade.

Com base no Plano Nacional para a Coesão Territorial (PNCT, 2016) foram 

classificados como TBD 165 municípios num total de 278. Os TBD representam em área 

total de Portugal Continental de aproximadamente 70% do território e representam cerca 

de 20% da população (PNCT, 2016).

Esta evidente assimetria regional leva o autor Covas (2007) e Vaz (2023) a 

caraterizar os territórios de baixa densidade com problemas estruturais relacionados 

com uma população envelhecida e assimetricamente distribuída pelo território, elevados 

índices de desqualificação e um tecido empresarial com fraca capacidade empreendedora 

e de inovação.

Nos territórios do interior, onde prevalecem a larga maioria dos TBD, é notório 

o isolamento resultado de modelos económicos ainda dependentes de atividades 

tradicionais, pouco competitivas e inovadoras, ineficientes na capacidade de estímulo 

ao emprego. Salientam-se, ainda, questões como o progressivo despovoamento, 

envelhecimento demográfico e a consequente mão-de-obra envelhecida, pouco 

qualificada e empreendedora que contribuem para um interior mais desarticulado e 

afastado do progresso que se verifica no litoral.

Como facilmente se compreenderá, os fatores económicos são preponderantes 

e influenciadores dos outros fatores, seja direta ou indiretamente. O tecido empresarial 

dos TBD não tem capacidade de inovação nem capacidade empreendedora e por isso 

apresenta várias dificuldades. Na sua grande maioria, este tecido empresarial é composto 

por microempresas, muitas delas familiares, sem acesso a mão-de-obra qualificada, nem 

liquidez, para fazer face aos desafios impostos pelos mercados, cada vez mais exigentes 

(Covas, 2007).

Neste contexto, verifica-se a urgência de mitigar e diminuir os problemas destes 

territórios. Considera-se essencial o estabelecimento de sinergias entre instituições 

públicas e privadas e entre territórios, ponderadas numa lógica sustentável e por forma 

a dinamizar o seu potencial competitivo, promovendo uma maior abertura ao exterior 

(Fermisson, 2000), (Machado, 2019).

De acordo com Correia e Carvalho (2010), estamos perante territórios com 

especificidades e condições para o desenvolvimento e crescimento da atividade turística, 

nos quais a escala e a localização são elementos diferenciadores dos produtos e dos 

destinos tradicionalmente explorados e massificados.

O Turismo assume-se, muitas vezes, neste tipo de territórios, como uma possível 

solução para as inúmeras adversidades identificadas. Pode assumir uma dupla vertente 
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nestes territórios, por um lado, como um método de dinamização e alteração do espaço, 

implementando novos padrões sociais e de consumo, gerando novas práticas e múltiplos 

impactos, por outro lado, dinamização dos recursos turísticos locais, contribuindo 

beneficamente para a economia local (Abelha, 2007).

Além disso, considera-se um importante instrumento de desenvolvimento regional, 

no entanto, e como afirmam Mathieson e Wall (2005) é necessário que os responsáveis 

pelo seu planeamento ponderem entre os custos e os benefícios que o turismo traz para 

a região respeitando sempre os principios de desenvolvimento sustentável, assim como 

todos os stakeholders envolvidos. Os stakeholders desempenham um papel fundamental 

na recolha de informação necessária para a tomada de decisão, no desenvolvimento do 

planeamento e na gestão associada ao turismo (Garrod, 2003).

Os stakeholders, num contexto de Turismo contribuem para o desenvolvimento da 

economia local, através da criação de emprego e trabalho (Garrod, 2003).

Com efeito, para que o Turismo se possa constituir como um instrumento de 

desenvolvimento destes territórios, é essencial o esforço conjunto das diferentes regiões, 

assumindo um papel essencial na construção de redes de trabalho/parceria, (Fragoso, 

2005) na criação de produtos e serviços turísticos inovadores e diversificados, e/ou na 

renovação dos produtos já existentes, contribuindo, assim, para a revitalização das áreas 

rurais (Reis, 2013).

De facto, segundo a Organização Mundial de Turismo, o desenvolvimento 

turístico dos territórios reside na sua capacidade de utilizarem eficazmente os seus 

recursos naturais, culturais e patrimoniais promovendo produtos e serviços de qualidade, 

inovadores, éticos e atraentes, aumentando o seu valor agregado, numa perspetiva de 

sustentabilidade (UNTWO, 2019).

Em termos práticos, é coerente que um determinado território possa estruturar 

uma oferta turística local com base nos seus recursos endógenos – como o património 

construído, cultural e natural, as tradições e os sistemas produtivos - desenvolvendo 

destinos turísticos alternativos, para os novos consumos turísticos (Reis & Baltazar, 2019).

Na opinião das autoras Moura & Aguiar (2023), cada região possui elementos 

que figuram como potencial identitário e exclusivo o que torna essencial a conjugação 

de políticas que defendam esta singularidade, elevando, simultaneamente, a capacidade 

de inovação dos territórios. Assim, cada região, deve estruturar o seu território em rede 

incentivando as relações entre agente públicos e stakeholders a fim de garantirem o 

retorno mútuo.
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5. TURISMO GASTRONÓMICO

Turismo Gastronómico do ponto de vista académico, é designado vulgarmente por 

“culinary tourism”, “food tourism” ou “gastronomic tourism” e são vários os autores que, 

ao longo dos últimos anos, têm utilizado estes termos em diferentes contextos. São cada 

vez mais os destinos que entendem a gastronomia como uma oportunidade de oferecer 

novos produtos e atividades diferentes para atrair turistas (Barroco & Augusto, 2016).

Nestes casos, os turistas que procuram estas experiências, por norma, visitam 

explorações agrícolas; fazem visitas a unidades de produção de alimentos; frequentam 

festivais gastronómicos e muitas das vezes fazem rotas gastronómicas e viajam, de 

propósito, até determinado local ou estabelecimento para degustar determinado prato. 

Posto isto, o tema da gastronomia materializa a cultura e a economia à mesa e tem 

um papel de destaque em algumas experiências de desenvolvimento do turismo regional, 

especialmente em países tradicionais produtores de vinho como a Espanha, França, 

Portugal e Itália (Silva, Etges, & Valduga, 2016).

O Turismo Gastronómico é um recurso potenciador da experiência turística, uma 

vez que assentam nas emoções, no conhecimento, na aprendizagem, na degustação, na 

apreciação das suas valências gastronómicas, na identidade culinária do terroir (Salvado, 

2020). As autoras Moura & Aguiar (2023) evidenciam a importância da experiência 

gastronómica apelando aos cinco sentidos, considerando que o prazer sensorial de pratos 

regionais são experiências únicas que ativam a visão, o olfato, audição, gosto e tato.

Ainda no que respeita ao turismo gastronómico, as provas e visitas são as 

atividades preferidas para proporcionar uma diversidade de estímulos sensoriais 

(Kastenholz, Carneiro, Marques, & Lima, 2012b), fundamentais na criação de experiências 

únicas (Mossberg, 2007), uma conjugação dos recursos endógenos (Kastenholz, 

Carneiro, Marques, & Lima, 2012b), sublinhando a sua autenticidade (Moura, 2016).

6. A AMÊNDOA NO PONTO DE VISTA TURÍSTICO

A floração das amendoeiras tem-se tornado, nos últimos anos um belo espetáculo 

natural e paisagístico aproveitado como um recurso turístico por alguns territórios, em 

especial nas regiões de Alto Douro e Trás-os-Montes (Ladra, 2013).

A floração da amendoeira acontece, normalmente, entre finais de fevereiro e 

inícios de março, podendo-se prolongar até finais de março, as de qualidade estrangeiras 

são de floração mais tardia. (Gomes, Costa, & Silva, 2007).

O setor do turismo aposta na amendoeira, enquanto património cultural e 

paisagístico. O espetáculo da floração da amendoeira, durante os meses de fevereiro 
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e março, é um importante ponto de atração turística, em especial nas regiões do Alto 

Douro e Trás-os-Montes. A “Rota das Amendoeiras” é o nome da rota que pretende 

desenvolver o potencial turístico deste fenómeno natural, através da organização de 

várias festividades locais durante aquela época (Cabo, 2017). É uma rota que continua a 

atrair numerosos visitantes do litoral para a visita deste espetáculo natural e paisagístico.

Neste sentido, os informantes privilegiados assumem a sua importância “É muito 

importante neste concelho. Além da produção, temos boa qualidade (…) em Figueira 

de Castelo Rodrigo” (Maria Eugénia Torres, Sabores da Geninha, Castelo Rodrigo, 

3/06/2024). Carlos Flor, da Quinta da Biaia, atribui importância ao produto “pela parte 

agrícola, ligada ao Turismo – a amendoeira em flor” (Carlos Flor, Quinta da Biaia, Figueira 

de Castelo Rodrigo, 5/06/2204).

Em Vila Nova de Foz Côa é considerado como. “Uma das culturas principais aqui na 

região (…) tanto na parte agrícola como na parte turística” (Isabel Carneiro, Casa Painova, 

Freixo de Numão, Vila Nova de Foz Côa, 6/06/2024) “É o produto rainha (…) Vila Nova de 

Foz Côa é considerada a capital da amendoeira” (Isabel Filipe, Sabores D’Ouro, Vila Nova 

de Foz Côa, 25/06/2024). “O concelho de Figueira de Castelo Rodrigo, tem azeite, tem 

amêndoa e pouco mais que isso” (António Faria, Azeite Dulfar, Penha D’Águia, Figueira de 

Castelo Rodrigo, 5/06/2024).

Para Isabel Carneiro, a parte turística relaciona-se com “muitos grupos que 

vem só para ver a paisagem, por causa da amendoeira em flor e tem aquelas festas da 

amendoeira em flor” (Isabel Carneiro, Casa Painova, Freixo de Numão, Vila Nova de 

Foz Côa, 6/06/2024). “Nos meses de fevereiro e março é uma beleza paisagística, é 

deslumbrante” (António Ferreira, Arribas do Côa, Vila Nova Foz Côa, 4/06/2024)

Durante duas semanas, as ruas de Vila Nova de Foz Coa e Figueira de Castelo 

Rodrigo revestem-se de iniciativas e produtores revelando a importância económica, 

social e cultural que a amêndoa tem por esta região. São diversos percursos turísticos 

concelhios ou intermunicipais designados como “Rota das amendoeiras” que são 

desenvolvidos para promover as amendoeiras em flor (Ladra, 2013). 

Vila Nova de Foz Côa orgulha-se de deter a maior concentração de amendoeiras 

do país (Ferronha, 1998); (Xavier, 2000) e autoproclama-se como a “Capital da 

Amendoeira em flor” (Côa C. M., 2024), já Figueira de Castelo Rodrigo promove-se como 

a “Rainha da Amendoeira em Flor” (CMFCR C. M., 2024).

A Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa celebrou em 2024 a 42º edição da 

festividade das Amendoeiras em Flor com diversas iniciativas como: passeios pedestres, 

de mota ou de bicicleta, um desfile etnográfico e bandas de música durante duas semanas 

(Beira.pt, 2024).
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No sentido de levar os visitantes a apreciar as amendoeiras em flor, o site da 

Câmara Municipal de Vial Nova de Foz Coa disponibilizou roteiros com o título de “à 

descoberta das amendoeiras em flor por terras de riba Côa (Câmara Municipal de Vila 

Nova de Foz Côa, 2024).

O Roteiro sugerido é composto por três percursos que leva os visitantes a 

descobrir alguns pontos de interesse turístico e avistar ao longo do percurso as 

amendoeiras em flor, passando por Freixo de Numão, Touça, Sebadelhe, Numão, 

Horta, Cedovim, Custóias, Arnozelo, Seixas, Mós, Pocinho, Vila Nova de Foz Côa, 

Muxagata, Santa Comba, Castelo Melhor e Almendra (Câmara Municipal de Vila Nova 

de Foz Côa, 2024).

Em Figueira de Castelo Rodrigo, no ano de 2024 celebrou a 83º edição da Festa 

das Amendoeiras em flor. As festividades contemplaram atividades desportivas, culturais 

e tradicionais, com e espetáculos musicais e atividades de promoção de produtos 

endógenos, gastronomia, artesanato e jogos tradicionais (Público, 2024).

A Câmara de Figueira de Castelo Rodrigo tem apoiado um conjunto de iniciativas, 

reconhecendo a importância das amendoeiras para fortalecer o seu maior cartaz 

turístico, com o objetivo de renovar as paisagens e aumentar o número de amendoeiras, 

como explica o autarca Dr. Carlos Condesso e também para o fomento de produtos à 

base de amêndoa.

O objetivo deste apoio é renovar as paisagens e aumentar o número de 

amendoeiras, que entre fevereiro e março pintam o território com tons branco e rosa, 

anunciando a primavera, trazendo ao concelho milhares de turistas, que procuram o 

Turismo de Natureza e os produtos endógenos (Agroportal, 2023).

Isabel Filipe, da Sabores D’Ouro reforça a importância das feiras durante o período 

das amendoeiras: “festas da amendoeira em flor, quando ela está em flor (…) porque 

trazem muito turismo, onde se mostram todos os produtos regionais…que se fazem com a 

amêndoa e não só, mas principalmente com a amêndoa” (Isabel Filipe, Sabores D’Ouro, Vila 

Nova de Foz Côa, 25/006/2024). Esperança Moutinho evidencia também a importância 

da amêndoa, das feiras, como um dos pontos fortes da região “para venderem esses 

produtos” (Esperança Moutinho, Pastelaria Esperança e Filhos, Freixo de Numão, Vila 

Nova de Foz Côa, 3/06/2024)

Uma das Rotas alusivas a este espetáculo é organizada pela CP – Comboios de 

Portugal, que passa por aproveitar a Linha do Douro até à Estação do Pocinho, onde a 

companhia de comboio dispõe de autocarro para a visita ao Museu do Côa e Vila Nova de 

Foz Coa e, seguido de um percurso previamente definido para avista as amendoeiras na 

sua floração e regresso de comboio até aos seus locais de origem (Portugal C. C., 2024). 
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A Rota turística das amendoeiras é a mais antiga rota turística da CP, que em 2023 

conta já com cerca de 70 anos. Pedro Moreira, presidente do Concelho de Administração 

da CP, Comboios de Portugal assume esta região com alto potencial turístico, uma vez 

que permite conhecer a região do Douro a bordo de um comboio turístico, assistir ao 

espetáculo natural das amendoeiras em flor, degustar doces tracionais e também visitar 

o Museu do Coa, um dos maiores museus nacionais que faz representar dois patrimónios 

mundiais da região: a Arte pré-histórica do Vale do Coa e a Paisagem Vinhateira do Douro.

Para além do valor paisagístico, identifica-se a amêndoa como um ingrediente e 

o mais presente dos produtos e pratos tradicionais da região (Secos & CIM-TTM, 2020).

Salienta-se, a propósito, que a amêndoa pode ser consumida de diferentes 

maneiras: como aperitivo – crua, salgada ou torrada, acompanhando diversos preparados 

de peixe ou carne e ainda usada largamente como sobremesa (Ladra, 2013).

Ao nível da doçaria tradicional, a amêndoa teve, e ainda hoje tem, um papel 

muito importante do Douro Superior (Ladra, 2013). Atualmente, é usada na região nas 

mais diversas formas, especialmente nas pastelarias, em molhos, pastas ou cremes. É 

importante destacar a existência, na região, de inúmeras receitas de bolos, tartes e outras 

sobremesas com designações como delícias de amêndoa, conchas, barcos, palitadas, 

entre outros (Ladra, 2013). 

Entre os diferentes doces regionais que no Douro Superior se considera a 

amêndoa como ingrediente principal, temos como exemplos da região: as amêndoas 

torradas de Almendra (Vila Nova de Foz Côa) e a lampreia de ovos de Freixo de Numão 

(Vila Nova de FozCôa).

Na freguesia de Almendra, encontra-se amêndoas torradas, numa antiga receita 

desenvolvida pela Dona Áurea Moreirão, à qual servem as amêndoas do seu amendoal, 

após serem britadas e peladas antes de irem para o forno. A receita totalmente artesanal 

e baseada exclusivamente em ingredientes naturais, é mantida em segredo num negócio 

familiar, comercializada como “Rupestres” (Ladra, 2013).

Em Freixo de Numão elaboram-se há vários decénios as conhecidas lampreias 

de ovos, cuja receita tradicional já foi publicada num jornal há mais de trinta anos. Os 

ingredientes básicos desde doce são as amêndoas peladas e moídas, as gemas de ovo e 

o açúcar, em diferentes proporções (Ladra, 2013). Esta iguaria só se encontra disponível 

na altura da Páscoa.

Em Figueira de Castelo Rodrigo, como exemplo de transformação de produtos 

alimentares, é relevante referir os Sabores da Geninha. Senhora Maria Eugénia Torres, 

conhecida como “D. Geninha” transforma vários produtos da região em produtos de 
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extrema qualidade, do mel às compotas, dos frutos secos aos biscoitos, os Sabores da 

Geninha produz uma cuidada seleção de sabores, do melhor que a região de Figueira de 

Castelo Rodrigo tem (Beira.pt, 2024).

O consumo da amêndoa é mais representativo em ocasiões especiais, como 

festas populares, Natal e principalmente na época da Páscoa, para as tradicionais 

amêndoas cobertas (Secos & CIM-TTM, 2020). Contudo, assume-se que a amêndoa é 

um dos furtos secos mais consumidos ao longo do ano de forma natural, é um dos que 

possui mais representatividade no mercado de produtos emergentes neste país (Secos 

& CIM-TTM, 2020). Pelo facto de a amêndoa ser um produto capaz de oferecer inúmeras 

oportunidades, têm surgido novas empresas com conceitos inovadores, que desenvolvem 

novos produtos à base de amêndoa, nomeadamente bebidas vegetais, manteigas, queijos 

e snacks diversos (Secos & CIM-TTM, 2020).

Existe uma imagem favorável às ascensão e valorização do produto do ponto de 

vista cultural que é preciso aproveitar: promovendo a gastronomia, a tradição de todo o 

processo biológico da amêndoa e a sua transformação em produtos que representam 

uma identidade das regiões. Os produtos existem é necessária uma promoção em 

conjunto e integrada num objetivo comum de valorização de promoção.

A Senhora Esperança Moutinho apresenta “os seus produtos como os bolos de 

amêndoa tradicionais (…) as queijadas de amêndoa, compotas de amêndoa. (…) O bolo de 

amêndoa a base de claras, açúcar e muita amêndoa, depois, é o jeito (riso), cada um dá o 

seu toque” (Esperança Moutinho, Freixo de Numão, Vila Nova de Foz Côa, 3/06/2024). 

Maria Eugénia Torres, proprietária da marca Sabores da Geninha faz “as amêndoas 

(…) caramelizadas vão à panela com o açúcar, com a água, e vão a ferver até ganharem o 

ponto delas e ficarem caramelizadas (…) Essas são o tradicional” (Maria Eugénia Torres, 

Sabores da Geninha, Castelo Rodrigo,3/06/2024). 

Isabel Filipe, da Sabores D’Ouro identifica os seus produtos com amêndoa com 

inovações “…compotas de abóbora com amêndoa (…) amêndoa caramelizada com canela, 

(…) caramelizada com laranja, com casca de laranja, com alguns citrinos, com chocolate (…) 

e biscoitos de amêndoa. Só levam: as claras de ovo, batidas em castelo, açúcar em pó, um 

bocadinho de farinha de trigo e o resto de amêndoa.” (Isabel Filipe, Sabores D’Ouro, Vila 

Nova de Foz Côa, 260/06/2024). 

A Senhora Rosa, proprietária de uma pastelaria que vende doces tradicionais, no 

centro de Vila Nova de Foz Côa, faz os vários doces tradicionais da região, nomeadamente, 

o Bolo de amêndoa “é o melhor que há. É só amêndoa, clara e açúcar ou gema de ovo 

e açúcar, dá das duas maneiras para os fazer. Foi um bolo que foi às “7 maravilhas de 
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Portugal”, os de Mós a amêndoa é mais laminada, aqui nota-se mais a amêndoa” (Diário de 

Campo, 4/06/2024).

Pelo facto de a amêndoa ser um produto capaz de oferecer inúmeras 

oportunidades, têm surgido novas empresas com conceitos inovadores, que desenvolvem 

novos produtos à base de amêndoa, nomeadamente bebidas vegetais, manteigas, queijos 

e snacks diversos (Secos & CIM-TTM, 2020).

7. EXPERIÊNCIAS ASSOCIADAS À AMÊNDOA

As experiências mais significativas na paisagem realizam-se na última quinzena 

de fevereiro e inícios do mês de março, período a que corresponde a floração das 

amendoeiras e que acontece a Feira da Amendoeira em Flor, em Vila Nova de Foz Côa e 

em Figueira de Castelo Rodrigo.

Neste período, os visitantes são convidados a apreciar a paisagem das 

amendoeiras nos dois concelhos em estudo e a viver experiências da amêndoa como 

produto endógeno dos territórios.

No centro de Vila Nova de Foz Côa encontra-se uma pastelaria que vende 

“Filhoses – que eram feitas principalmente no Natal, cavacas, súplicas, bolo de azeite, bolo 

de ovos, biscoitos e bolo de amêndoa” (Diário de Campo, 4/06/2024).

Já perto da perto da hora de almoço são várias as hipóteses de prova das várias 

iguarias culinárias. Sugere-se um restaurante do concelho de Vila Nova de Foz Côa, entre 

os vários como atesta um informador privilegiado, “têm restaurantes muito bons, à base 

de peixe (…) junto ao rio” (José Rocha, Casa Agrícola Dona Olinda, Touça, Vila Nova de 

Foz Côa, 6/06/2024):

Nesse restaurante “Pediu-se para servir o que seria o “mais típico” e claro “Peixe 

do Rio” Para entrada foi pedido umas bolinhas de alheira com amêndoa (…) Vieram as 

bolinhas, disse a funcionária, como se fossem “Ferrero Rocher”, e não é que pareciam 

mesmo! Maravilhosos! Sentia-se a amêndoa tostada…um sabor maravilhoso da alheira… A 

base das bolinhas era de mel. (…) Veio também, um cesto de pão tostado e umas azeitonas 

bem ácidas, muito boas! O Peixe do Rio era muito bom. Acompanhado de couve e batatas 

esmagadas, um molho de limão, especiarias e muito alho para colocar por cima dos 

pedaços de peixe frito. O Peixe era Barbo. (Diário de Campo, dia 16/02/2024).

No fim do almoço percebeu-se que se estava no local indicado para nos 

aventurarmo-nos num percurso subordinado à temática “Amendoeiras em flor”, com 

interesse paisagístico “pelo menos onde há uma maior concentração: Seixas e o Miradouro 

de S. Martinho (Diário de Campo, 16/02/2024), “o miradouro do anjo S. Gabriel, vê-se a 
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maior, a melhor quinta que há, para mim do país, que é a Quinta da Ervamoira” (Isabel Filipe, 

Sabores D’Ouro, Vila Nova de Foz Côa, 25/06/2024), “passando por Almendra e Castelo 

Melhor” (Diário de Campo, 17/02/2024). São vistas de perder o folgo.

Perto da hora de jantar, já no regresso a Vila Nova de Foz Côa sugere-se um 

restaurante com pratos e ingredientes locais, no centro de Vila Nova de Foz Côa: “Quando 

atribuíram mesa, foi pedido antes de mais nada, o mais típico, tradicional da terra possível. 

(…) A senhora que atendeu ficou muito satisfeita com o pedido e prontificou-se a ajudar 

a escolher o melhor e mais típico que a ementa tivesse, mas para tal pediu ajuda ao Chef 

André – chef de cozinha e dono do restaurante. Este assumiu fazer uma espécie de tapas 

de 2 coisas que considerava tradicional: Montadinhos de vitelina grelhada em bola de 

azeite regional; Bolinhas de alheira em molho de mostarda e mel; como prato para comer 

escolheu-se a Posta da Vazia com esmagado de batata, cebola e salsa. 

O Chef André comentou que a região não tinha pratos típicos, mas que tinham 

produtos muito bons e fortes – a amêndoa, o azeite e o vinho - e como tal eram a base da 

sua cozinha.

Como entrada nesta refeição, foi apresentado azeitonas, pão torrado e um pires 

com azeite. Este azeite vinha numa garrafa com a denominação de “Azeite de Montanha” 

como nome “Agreste”.

Provou-se o pão embebido neste azeite e apreciou-se um néctar, um azeite de 0,3 

de acidez. Uma maravilha.” (Diário de Campo, 17/02/2024).

Isabel Filipe, da Sabores D’Ouro sugere também uma “rota da amendoeira é ir a 

Castelo Melhor, Almendra e Figueira de Castelo Rodrigo, (…) ir mesmo a Castelo Rodrigo, 

que tem lá em cima, uma paisagem deslumbrante (…). É uma rota um bocadinho sinuosa 

porque a estrada é muito estreitinha, mas é… (Isabel Filipe, Sabores D’Ouro, Vila Nova de 

Foz Côa, 25/06/2024). 

Sugere-se uma visita a Castelo Rodrigo que integra, desde 2007, a rede das 

Aldeias Históricas, como detentora de um património monumental representativo 

(Portugal A. H., 2024). Está situada numa elevação de 821 metros, de onde de vislumbra 

a Serra da Marofa, a vila de Figueira Castelo Rodrigo e paisagens que se estendem até 

Espanha (CMFCR C. , s.d.).

A visita a Castelo Rodrigo só fica completa com uma prova de amêndoas 

torradas, à boa maneira da “D. Geninha”. José Miguel Bártolo conheceu a loja do castelo 

de “Sabores da Geninha e deixa o seu testemunho” entrei numa loja de produtos regionais 

“Geninha do Castelo” onde vendia, de entre artigos artesanais, licores e amêndoas onde 

conversámos com a sobrinha da Dona Eugénia e que nos falou do processo da amêndoa 
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(…) Ao provar os vários produtos da banca, levou-me a comprar vários pacotes de amêndoa 

agridoce com sementes de sésamo, uma iguaria única.” (José Miguel Bártolo, visita de 15 

a 17 março, 2024).

Maria Eugénia, da Sabores da Geninha apresenta-nos um conjunto de 

experiências como “provas e fazer umas amostras (…) bem como fazer uns workshops 

também é muito engraçado” (Maria Eugénia, Sabores da Geninha, Figueira de Castelo 

Rodrigo, 3/06/2024). Sugere ainda atividades como “fazer a degustação, podem antes 

ir apanhar a amêndoa, temos um amendoal (…) depois de apanhar a amêndoa têm de 

a descascar (…) depois disso, vimos para a fábrica fazer amêndoas” (Maria Eugénia, 

Sabores da Geninha, Figueira de Castelo Rodrigo, 3/06/2024).

Uma outra referência de restauração tradicional é na freguesia de Escalhão, 

em Figueira de Castelo Rodrigo. Trata-se de “um restaurante de referência em termos 

gastronómicos, pela confeção dos alimentos, qualidade e pela decoração, uma vez que se 

situa num antigo lagar doméstico. Já não há produção, mas pertencia à família da esposa. 

O Senhor Pedro – dono do restaurante – decidiu recuperar e fazer o restaurante. (…) 

Neste restaurante estivemos com convidados locais na nossa mesa, pedimos sugestão 

de entradas, ao qual um dos convidados sugeriu como entrada a lagarada de bacalhau. 

Este era um prato de bacalhau lascado e batatas a murro. Segundo o outro convidado, 

antigamente as pessoas provavam o azeite com pão e bacalhau a demolhar no azeite. Daí 

o nome de “lagarada”.

Após este prato conheceu-se o restaurante e fez-se uma reportagem fotográfica 

do local. O restaurante tem uma decoração rústica: paredes em pedra, mesas em madeira, 

com duas lareiras, uma em cada sala que dava um ar realmente aconchegante.

Após a lagarada de bacalhau, para partilhar, cada uma das pessoas escolheu um 

prato diferente para provar a carta e o que de melhor este antigo lagar poderia oferecer

Assim, escolhemos: Cacho de vitela mirandesa, com batatas fritas e migas, Arroz 

de costelinhas, Vitela morucha 12 horas no forno a lenha, servida com batata frita, laranja 

e migas de batata e couve, com um frasco de molho de carne. O vinho para o jantar foi o 

“Elisa”. Vinho da casa, elaborado por uma quinta de renome do Douro Superior... era muito 

agradável, branco e leve.

Após o prato principal seguimos para a sobremesa: Doce DOP Douro (doces de 

ovos com batata), Doce de gila (doce de ovos com gila e amêndoa), Comer e chorar por 

mais (Doce de ovos com bolacha e amêndoa). Tudo muito bom e muito saboroso” (Diário 

de Campo 16/03/2024,). 

Os visitantes convidados no período de 15 a 17 março experimentaram o 

restaurante e os comentários foram semelhantes entre a autora e os restantes visitantes. 
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Joana Lopes dos Santos descreve “A comida bem confecionada, a decoração rústica 

muito bem conseguida, num espaço que anteriormente seria um armazém /curral, com 

pequeno lagar dentro (que foi transformado em lareira). Este restaurante é magnífico, é 

gerido por um casal que além de atender os clientes e cozinhar, também produz o que 

comemos (já não se fazem sítios assim). A casa de banho tem toalhas de tecido individuais 

e água-de-colónia (nunca vi antes). A esplanada seria um excelente motiva para revisitar 

este magnífico local no Verão” (Joana Lopes dos Santos, visita de 15 a 17 março, 2024).

Antero Monteiro descreve “…trata-se de um antigo lagar convertido em 

restaurante, o que lhe confere uma atmosfera única e acolhedora, e onde a especialidade 

é comida tradicional portuguesa e várias sobremesas caseiras. Sempre regado a vinho da 

região.” (Antero Monteiro, visita de 15 a 17 março 2024). José Miguel Bártolo elogia “Um 

restaurante com produtos de excelência. Tudo é confecionado e produzido pelo dono. 

Foi um manjar incrível, desde a lagarada de bacalhau, ao arroz de costelinhas, ao cacho 

de Vitela mirandesa e á vitela morucha 12 horas no forno a lenha, regado a vinho. Elisa, 

produção própria em homenagem à filha. Tudo isto num ambiente rústico e um antigo lagar 

de azeite” (José Miguel Bártolo, visita de 15 a 17 março 2024).

A seguir ao almoço e já que se encontra em Escalhão sugere-se a visita ao” Museu 

da Casa de Freguesia de Escalhão “Artes e Ofícios”. 

Após a visita a Escalhão terminamos o nosso dia, em Barca D’Alva, apreciando a 

paisagem de Barca D’Alva. Barca D’Alva é uma localidade que faz parte desta freguesia, 

considerado um dos mais belos lugares deste concelho: possui paisagens inigualáveis 

que cativam quem a visita, sendo ainda mais bonita nos meses de fevereiro e março, com 

o magnífico espetáculo conferido pelas amendoeiras em flor (CMFCR C. M., s.d.).

8. CONCLUSÃO

A estruturação da oferta turística integrada revela-se fundamental para a 

inovação de produtos turísticos, ao permitir a conceção de experiências autênticas que 

valorizam o património cultural e os recursos endógenos de elevado potencial identitário. 

As experiências gastronómicas enriquecem a vivência cultural do visitante e contribuem 

para a qualificação da oferta e atratividade do destino. Uma abordagem integrada, 

ligando gastronomia, cultura e tradição, torna-se, também, uma poderosa alavanca para 

o empreendedorismo local. Em territórios de baixa densidade, a estruturação destas 

iniciativas pode impulsionar criação de novos negócios, gerar emprego e dinamizar 

a economia local, contribuindo para um desenvolvimento mais sustentável e para uma 

maior coesão territorial.
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No ponto de vista dos nossos informantes privilegiados, é unanime o 

reconhecimento da importância do produto endógeno indicado – a amêndoa, o valor 

das poluções e o seu saber fazer e autenticidade nos territórios em estudo. Além disso, 

todos os intervenientes salientaram o reconhecimento das potencialidades locais–, 

gastronomia, património, paisagem, arte de bem receber de contar uma boa história de 

vivências e tradições.

As experiências aqui sugeridas foi o resultado da recolha de sugestões dos 

locais e de visitantes dos territórios. Foi elaborada dando a palavra aos locais, às 

pessoas que vivem e trabalham diariamente nestes territórios, uma vez que estes serão 

os mais capazes de oferecer experiências únicas, sejam estas gastronómicas, no meio 

de paisagens arrebatadoras ou em locais que transportam o visitante para tempos idos. 

Reúnem-se, deste modo, um conjunto de experiências e valências identificadas por 

visitantes, como inesquecíveis e a repetir, de acordo com os seus próprios depoimentos, 

dos quais também demos conta no decurso deste artigo.
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